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RESUMO
O modelo de aprendizagem tradicional baseado na postura passiva dos alunos e na abordagem 
centrada no professor tem sido questionado na literatura quanto a sua eficácia em promover a 
aprendizagem teórica e prática dos alunos, além de não estimular o desenvolvimento de outros tipos 
de conhecimentos para o futuro profissional e social e o enfrentamento de problemas cada vez mais 
complexos. Este novo cenário tem gerado novas demandas sobre as instituições de ensino, professores 
e alunos. As metodologias de aprendizagem com abordagem ativa têm buscado responder a estas 
demandas e uma delas é a metodologia PBL - Problem Based Learning - Aprendizado Baseado em 
Problemas. O PBL tem sido utilizado com sucesso em diversas universidades ao redor do mundo, 
a partir da década de 1970, inicialmente em cursos de Medicina e Advocacia. O uso do PBL tem se 
expandindo para outras áreas de conhecimento e tem sido utilizado em disciplinas dos cursos de 
Engenharia, inclusive no Brasil. Neste artigo, será feita uma análise da literatura sobre a metodologia 
e será proposta uma aplicação do PBL de forma inovadora em algumas aulas da disciplina “Sistemas 
de Produção” (hoje estruturada em um currículo tradicional), do curso graduação em Engenharia de 
Produção da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI). No desenvolvimento da metodologia, uma 
situação de problema oriunda do tópico de Programação de Produção será oferecida, da qual os 
alunos devem extrair a declaração do problema real ou potencial que precisam resolver e a partir 
de um processo estruturado da metodologia PBL, devem prover uma solução adequada para o 
problema. Para isto, deverão se utilizar de conhecimentos prévios, construir questões de pesquisa 
e realizar tais pesquisas autodirigidas para buscar novos conhecimentos, rumo a formulação de 
hipóteses, seleção e apresentação de uma solução. O professor deve atuar como tutor e direcionar 
o processo do PBL, de forma que os objetivos propostos de aprendizagem sejam atingidos. 
Palavras-chave: Aprendizagem. ABP, Aprendizagem Baseada em Problemas. Ensino Superior. Ensino 
de Engenharia de Produção.
PBL (PROBLEM BASED LEARNING) METHODOLOGY APPLICATION 
PROPOSAL IN A PRODUCTION ENGINEERING UNDER GRADUATION 
COURSE DISCIPLINE AT ITAJUBÁ FEDERAL UNIVERSITY (UNIFEI)
ABSTRACT
The traditional learning model based on teacher centered approach and passive students has 
been questioned in the literature about its efficacy in promoting students’ theoretical and practical 
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learning, as well as to not stimulate the development of other skills for professional and social 
future of the students, when dealing with more complex problems. This new scenario has pushed 
new demands to the education institutions, faculty and students. The methodologies with active 
learning approach have responded to those demands and one of them is PBL (Problem Based 
Learning). PBL has been implemented with success in various universities around the world, since 
the 1970’s, initially in Medical and Law courses. Its use has expanded to reach other areas like the 
Engineering courses, even in Brazil. In this article, an analysis of the literature about PBL will be 
done and it will be proposed an innovative application of the methodology in a group of classes 
of the Production Systems discipline (currently structured in traditional curriculum), part of the 
Production Engineering Under graduation Course in Federal University of Itajubá (UNIFEI). In the 
development of the methodology, a Production Scheduling problem situation will be presented, 
from where the students will extract the actual or potential problem statement(s) that will need a 
solution. Following the PBL process, they will develop and provide an adequate solution. In order to 
do that, the students will use their previous knowledge, then raise research questions that will lead 
them to research the necessary new knowledge, formulate hypothesis, select and present the most 
adequate solution. The professor must act as a tutor and facilitator, guiding the process and making 
sure the learning objectives are achieved. 
Keywords: Learning. PBL. Problem-Based Learning. Higher education. Production Engineering 
education. 
1 INTRODUÇÃO
Vários foram os debates no século XX a respeito do perfil do engenheiro para o início século 
XXI (BARRETO DOS SANTOS et al., 2007; ARAÚJO; SASTRE, 2009). Dentre esses, Camargo Ribeiro 
(2008a) e Cezar et al. (2010), expõe que o processo de educação atual, que se encontra no foco 
dessa discussão para muitas nações, está em estado de esgotamento funcional; e que a rápida 
obsolescência do grande volume de conhecimento passado aos alunos motiva essa discussão. Há 
uma unanimidade de que a metodologia tradicional não promove mais a aprendizagem teórica 
e pratica, nem estimula o desenvolvimento de outros tipos de conhecimentos importantes na 
visão acadêmica, profissional e social. Entretanto, mesmo quando há aceitações das insuficiências 
encontradas nos modelos convencionais, as Universidades encontram-se em um sério debate: 
como trabalhar as habilidades e atitudes de aprendizagens contínuas e independentes para toda a 
vida com a obrigação de ensinar um volume de conhecimentos técnicos – científicos crescentes sem 
inchar os currículos e nem acrescentar anos a mais na escolarização formal.
Neste sentido e dentre as várias técnicas de ensino estudadas e propostas para o sistema 
educacional de vários países encontra-se a Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based 
Learning - PBL). Conhecida por ser centrada no aluno, essa é uma estratégia educacional que 
promove o desenvolvimento do raciocínio e da comunicação. Com isso, os alunos são estimulados a 
adquirem conhecimentos fazendo parte do processo de construção do saber (DELISLE, 1997; BOUD; 
FELETTI, 1998; DUCH et al., 2001).
O PBL teve suas primeiras implantações no início dos anos de 1970 em escolas de Medicina 
e Direito e em Faculdades de Engenharia mais recentemente e o método tem-se demonstrado útil 
ao ensino de qualquer ramo do conhecimento (BARRETO DOS SANTOS et al., 2007). Segundo Boud 
e Feletti (1998), nas últimas décadas e em muitos países, o método PBL tem-se firmado como uma 
importante ferramenta de inovação educacional para a reflexão e questionamento a respeito do saber. 
Para Ballester et al., (2000) e Araújo e Sastre (2009), o uso do PBL pelos docentes, proporciona 
aos alunos experimentarem incertezas sobre o quê e o quanto estudar. O Trabalho dessas incertezas 
leva à reflexão e ao alcance de informações para a tomada de decisões. O PBL ainda permeia outras 
características tais como:
	O estudante procura oportunidades para adquirir conhecimento organizando o seu tempo;
	Constantemente há a avaliação em relação aos desenvolvimentos de habilidades e 
atitudes importantes à profissão e a conhecimentos cognitivos;
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	O estudante é assistido individualmente possibilitando a discussão de suas dificuldades 
com as pessoas envolvidas com a disseminação do conhecimento e de outros quando 
for necessário; 
	O professor deixa de ser o transmissor do saber e toma a postura de ser orientador e 
motivador do aluno que descobre o conhecimento na forma de ator principal.
A abordagem do conceito do PBL traz diversas vertentes na literatura. Para Barret et al. (2005), 
o PBL está inserido dentro de um conceito mais amplo de aprendizagem conhecido como Enquiry-
Based Learning (EBL) - Aprendizado baseado em investigação, que engloba problemas e projetos. 
O professor e tutor estabelece as tarefas, dá o suporte e atua como facilitador do processo. Mas, 
os estudantes é que perseguem suas próprias linhas de investigação a partir de conhecimentos que 
eles já possuem e identificam as suas necessidades de aprendizado, buscando os resultados finais e 
se tornando parceiros no processo de aprendizado. 
Existem referências sobre PBL adaptado ou PBL híbrido, os quais mostram algumas 
discrepâncias, mas as mesmas ideias centrais do PBL (NEWMAN, 2003). Bereiter e Scardamalia (2000) 
distinguem o PBL em letras maiúsculas do pbl em minúsculas, destacando que o primeiro é centrado 
no aluno e o segundo é centrado nos problemas. O PBL teria como ideia central a concepção de 
aprendizado como um processo integrado de cognição, metacogninição e desenvolvimento pessoal 
e um título mais preciso englobaria as ideias centrais quais sejam: centrado nos alunos, baseado 
em problema, baseado em investigação, integrado, colaborativo, reiterativo e com aprendizado 
(BARROWS, 1996). 
Nesse cenário, o principal objetivo desse trabalho é o de propor um novo modelo de 
aprendizado e execução de conteúdos selecionados da disciplina “Sistemas de Produção” da grade 
da Pós-Graduação em Engenharia de Produção da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI), sob a 
ótica do PBL.
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Segundo Tynyãlã (1999) e Araújo e Sastre (2009), o Problem-Based Learning (PBL), como 
é conhecido mundialmente é um método de ensino-aprendizagem caracterizado pela aplicação 
de problemas da vida real para instigar as habilidades de solução de problemas e a aquisição 
de conceitos fundamentais da área de conhecimento em questão, além do desenvolvimento do 
pensamento crítico. Junto com outras técnicas educacionais baseadas no construtivismo, o PBL 
busca responder a vários dilemas inseridos na educação profissional contemporânea, tais como: o 
aumento gradativo do volume de informações científicas e tecnológicas que devem ser transmitidos 
aos alunos durante a graduação ou a pós-graduação e a sua rápida obsolescência proporcionada 
pela mesma evolução. Ainda sobre a educação superior, o PBL parece satisfazer alguns aspectos 
que a literatura recomenda como uma formação que promova, além do domínio do conhecimento 
técnico, também o desenvolvimento de habilidades e atitudes profissionais e sociais, ou seja, que 
integre a teoria com a prática e a academia com o trabalho.
As pesquisas realizadas por Barron e Darling-Hammond (2008) e Thomas (2000), mostram 
que o PBL envolve essencialmente as seguintes situações:
	Estudantes assimilando conhecimentos para enfrentar problemas reais que seriam 
resolvidos no mundo real.
	Aumento do controle do próprio aluno sobre o seu aprendizado.
	Professores servindo como tutores e facilitadores da investigação e das reflexões sobre o 
problema.
	Estudantes usualmente, mas não sempre, trabalhando em pares ou grupos.
Mesmo com mais de 40 anos de pesquisas e aplicações bem vistas pela comunidade 
acadêmica, O PBL recebe críticas por não ter base científica, uma vez que nenhuma fundamentação 
teórica específica é explicitada pelos seus idealizadores (PENAFORTE, 2001; CEZAR et al., 2010).
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Entretanto, como as ideias não surgem do nada, o PBL, como mostrado na figura 1, possui 
princípios de aprendizagem com muitas semelhanças com as teorias de Ausube, Bruner, Dewey, 
Piaget, Rogers, entre outros (DOCHY; BOSSCHE; GIJBELS, 2003). A pedagogia do PBL é cientificamente 
bem enquadrada na crença fundamental que o aprendizado mais efetivo necessita de envolvimento 
ativo do aluno, uso do conhecimento baseado no contexto e propósito básico bem definido. 
Segundo Norman e Schimidt (1992), em seu formato original (curricular), o PBL estaria com suas 
raízes pautadas no princípio de aprendizagem autônoma de Dewey e nos conceitos de Bruner onde 
a motivação intrínseca (epistêmica) atua como propulsor, levando as pessoas a entender melhor 
o mundo e promovendo estruturas cognitivas que facilitariam a recuperação de conhecimentos 
relevantes quando os mesmos viessem a ser oportunos para a solução de problemas similares. Para 
o aprendizado, o próprio uso de problemas como desafios também pode ser atribuído a Dewey, que 
buscava explicar a importância do «conhecer» em resposta a alguma questão e o «interagir» com 
exemplos da vida real. 
Figura 1: Alguns princípios da aprendizagem que fundamentam o PBL
                    Fonte: Extraído de (CARMAGO RIBEIRO, 2008b).
2.1 Caracterização
Segundo Camargo Ribeiro (2008b) e Araújo e Sastre (2009), muitas atividades educacionais, 
tais como projetos e pesquisas, poderiam ser definidas como aprendizagem baseada em problemas, 
pois o PBL é um método que abrange muitas variantes. Entretanto, diferentemente das metodologias 
convencionais que aplicam problemas ao final de um conceito ou conteúdo, o PBL tem como a 
principal característica ser um formato de ensino-aprendizagem em que um problema é usado para 
iniciar, direcionar, motivar e focar a aprendizagem comtemplando o trabalho de grupos pequenos 
de alunos facilitados por tutores.
Ao longo desses anos, houve várias tentativas de caracterizar o PBL por parte de alguns 
pesquisadores. A seguir, encontram-se duas formas de caracterizar o PBL. A primeira, segundo 
Barrows (1986), situa o PBL entre vários métodos que utilizam casos de ensino como parte de suas 
atividades. Em seu pioneirismo, expõem-se algumas metodologias que poderiam ser chamadas de 
PBL, mas que não devem ser, e algumas abordagens ao PBL tais como:
	Caso de ensino baseados em palestras;
	Palestras baseadas em casos de ensino;
	Estudo de casos de ensino;
	Estudo de casos de ensino modificados;
	Aprendizagem baseada em problemas (PBL);
	Aprendizagem baseada em problemas reiterativa (PBL reiterativo).
Porém, Hadgraft e Prpic (1999) apud Camargo Ribeiro (2008a), apontam cinco elementos, 
Tabela 1, que consideram primordiais para o PBL, tanto para orientar os tutores (docentes) a 
identificar seus métodos de ensino-aprendizagem como para servir de guia para definir um modelo 
PBL ótimo.
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Tabela 1: Elementos fundamentais do PBL
Passo Problema Integração Trabalho em equipe
Solução de 
problemas
Aprendizagem 
autônoma
1
Vários 
problemas 
por semana.
Nenhuma ou 
pouca interação 
de conceitos. Uma 
única habilidade ou 
ideia.
Trabalho 
individual.
Nenhum 
método formal 
de solução de 
problemas. 
Alunos 
concentram-
se em como 
solucionar cada 
novo tipo de 
problema.
Professor fornece 
todo o conteúdo via 
aula, observações, 
páginas de internet, 
tutoriais, referências 
a livros e periódicos. 
Alunos concentram-se 
em aprender o que 
lhes foi dado.
2 Um problema por semana.
Alguma integração 
de conceitos.
Alunos trabalham 
juntos em 
sala de aula 
(informalmente), 
mas produzem 
trabalhos 
individuais.
Método formal 
de solução de 
problemas, que 
é aplicado nas 
aulas.
Professor fornece 
grande parte do 
conteúdo, mas 
espera que os alunos 
investiguem alguns 
detalhes e/ ou dados 
por si próprios.
3
Mais de um 
problema por 
semestre, 
cada um 
com duração 
de algumas 
semanas.
Integração 
significativa 
de conceitos 
e habilidades 
na solução do 
problema.
Trabalho em 
equipe, menos 
informal que a 
categoria anterior. 
Relatório em 
conjunto, porém 
sem avaliação por 
pares.
Método formal 
de solução de 
problemas, o 
qual é orientado 
por tutores em 
aulas tutoriais.
Professor fornece um 
livro-texto como base 
para sua disciplina, 
mas espera que os 
alunos utilizem esta 
e outras fontes, a seu 
critério.
4 Um problema por semestre.
Grande integração, 
talvez incluindo 
mais de uma área 
de conhecimento.
Trabalho em 
equipe formal, 
encontros externos 
entre equipes, 
avaliação por 
pares, relatórios 
e apresentação 
de resultados em 
conjunto.
Método formal 
de solução (e 
aprendizagem) 
de problemas. 
Alunos aplicam 
esse método 
a cada novo 
problema.
Professor fornece 
pouco ou nenhum 
material (talvez 
algumas referências). 
Alunos utilizam a 
biblioteca, a internet 
e especialistas 
para chegarem à 
compreensão do 
problema.
Fonte: Extraído de (CAMARGO RIBEIRO, 2005).
Dolmans e Schmidt (2000) declaram que a meta do PBL é ajudar os alunos a desenvolver 
ricos modelos de cognição sobre os problemas apresentados. De forma similar, Savin-Baden 
(2003) argumenta que as abordagens do PBL por alguns professores é desenvolver nos alunos 
o senso crítico, buscando independência emocional, intelectual e prática. Newman (2003) apud 
Bailey et al (2003) enfatiza o foco do PBL no aculturamento dos alunos para a parte prática na 
solução de problemas. 
Kolmos e Graaff (2003) argumentam que o PBL pode ter várias concepções diferentes 
dependendo da instituição. Uma das concepções apresenta cinco modelos diferentes de PBL 
baseados em cinco visões dos objetivos do PBL, incluindo a percepção de conhecimento, aprendizado, 
problemas, alunos, papéis dos professores e avaliação. Os diferentes modelos são: PBL para retenção 
de conhecimento, PBL para trabalhos profissionais, PBL para compreensão interdisciplinar, PBL para 
aprendizado multidisciplinar e PBL para competência crítica. Ainda destacam que, das diversas 
definições do PBL, os seguintes níveis podem ser destacados: 
	Princípios centrais de aprendizado teórico;
	Modelos educacionais específicos baseados nos princípios do PBL;
	Diferentes práticas dentro das linhas centrais do PBL.
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2.2 Objetivos didáticos
O PBL, apesar do nome, não é meramente um conjunto de técnicas para solucionar problemas. 
As técnicas de solução de problemas são importantes neste método, entretanto, o mesmo não se 
restringe a somente isso. O PBL tem metas educacionais mais específicas e que são bem diferentes 
das concebidas habilidades para resolver problemas propostas em currículos e disciplinas. Mesmo 
que os processos de solução de problemas estejam inter-relacionados, o método tem o aprendizado 
em uma gama de conhecimentos integrados e estruturados em torno de situações reais e a promoção 
de habilidades de aprendizagem autônoma e do trabalho em equipe. Possuem também outros 
atributos diferenciais para a vida profissional tais como a adaptabilidade a mudanças, a capacidade 
de solucionar problemas em situações não rotineiras, o desenvolvimento criativo e crítico, a adoção 
de métodos sistêmicos e holísticos e a responsabilidade com o aprendizado e o aperfeiçoamento 
contínuos (CAMARGO RIBEIRO, 2008b; ARAÚJO; SASTRE, 2009).
Os princípios didáticos do PBL englobam todos os elementos de desenvolvimento do 
currículo: objetivos, estratégias de aprendizado de professor e aluno, seleção do conteúdo, métodos 
de aprendizado, tecnologia da informação e comunicação, papel dos professores, organização, 
cultura e avaliação. Mudança em alguns destes elementos envolvem mudanças também nos outros 
elementos. Por exemplo, uma mudança no método de aprendizagem do tradicional para outro 
ativo como o PBL não é suficiente se ajustes não forem feitos nos métodos de avaliação, seleção 
de material e outros. Desta forma, o modelo didático representa uma prática estrutural coerente 
(KOLMOS; GRAAFF, 2003).
2.3 Processo
Ao passo que o PBL consegue integrar e assimilar tópicos de várias teorias educacionais em 
um conjunto firme de atividades, o método pode ser chamado de inovador mesmo não sendo uma 
metodologia nova. Este processo ou conjunto de atividades variam conforme a área de ensino, 
entretanto, promove a colocação de problemas-desafios aos alunos antes mesmo de propor 
teorias e fundamentos primordiais para a solução dos mesmos. De fato, O foco irredutível do 
método concentra-se no aprendizado de conceitos por meio da proposta de desafios no formato de 
problemas relevantes ao futuro profissional dos alunos. Assim, a metodologia promove, através de 
desafios, a forma autônoma de novos conhecimentos e habilidades de resolução de problemas com 
foco no aluno (CAMARGO RIBEIRO, 2008a; ARAÚJO; SASTRE, 2009).
O processo de aprendizagem promove a discussão e análise de problemas por grupos auto 
gerenciados. Um grupo típico de estudos pode ter de três a doze alunos que se reúnem uma ou duas 
vezes por semana. Cada aluno apresenta a sua parte da tarefa. Todo o conjunto de informações 
apresentadas é discutido e o grupo decide as próximas tarefas e os responsáveis correspondentes. 
Frequentemente os alunos organizam seu trabalho de forma que a contribuição individual 
suplementa o trabalho do grupo, permitindo que eles desenvolvam uma perspectiva ampla dos 
temas relacionados ao problema. O papel do professor nas reuniões é primariamente de facilitar o 
processo de aprendizado, o trabalho do grupo e a comunicação (KOLMOS; GRAAFF, 2003). 
Montero (2009) observa que o PBL usa fortemente a problematização, que é um processo 
crítico onde ocorrem desacordos, dúvidas, discussões e ao mesmo tempo inicia um outro processo 
de mobilização da consciência, o que irá resultar na conscientização, induzindo transformações nas 
formas de entendimento de certos fenômenos. 
O ciclo típico do PBL é composto pelas seguintes etapas (adaptado de HMELO-SILVER, 2004):1. Identificação do cenário do problema;2. Definição do problema através da análise dos fatos advindos do cenário;3. Formulação de hipóteses sobre possíveis soluções com o conhecimento existente;4. Identificação de novas necessidades de aprendizado;
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5. Realização de pesquisa em busca do novo aprendizado, auto direcionado;6. Aplicação dos novos conhecimentos gerando novas hipóteses e selecionando a melhor 
solução;7. Avaliação, abstração e reflexão sobre o processo de aprendizado.
2.4 Problema
Para Camargo Ribeiro (2008a) e Barreto dos Santos et al. (2007), no método PBL, o problema 
é o foco central ou por assim dizer o amálgama do currículo PBL, ou seja, “...aquilo que o faz 
coeso e o mantém no trilho...”. Os problemas, além de serem usados para iniciar, focar e motivar 
a aprendizagem de tópicos em determinadas áreas do conhecimento, podem proporcionar o 
despertar dos alunos de como os conceitos usados se originaram. No geral, a metodologia visa o 
caminho para a solução não conhecida do problema. 
Gordon (1998) analisou problemas nos quais o PBL se insere em métodos de aprendizagem 
ativa com foco nos alunos e propôs a sua contribuição dividida em três categorias:
	Problemas acadêmicos: mesmos que aplicados para proporcionar o entendimento de um 
tópico específico, são problemas originários de uma dada área de estudo e que também 
servem para difundir a capacidade dos alunos de trabalhar em equipe e de construir 
conhecimento;
	Simulações: problemas onde os alunos são atores em papéis, com cenários da vida real 
ou simulados, condizentes com suas futuras profissões e através desses começam a 
desenvolver as habilidades para terem sucesso na vida;
	Problemas da vida real: na exploração de uma área de estudo expõem-se diretamente aos 
alunos desafios cujas soluções são possíveis de aplicação em seus contextos de origem e 
que exigem soluções reais por pessoas ou organizações reais.
De acordo com as pesquisas de Kolmos e Graaff (2003), o PBL com foco nos problemas da 
vida real é um projeto de escala completa no qual o curso das ações não é planejado em detalhes 
pelo professor. Na formulação do problema, há um direcionamento das disciplinas e métodos e o 
problema em si surge do tema orientado ao mesmo, ou seja, dentro de um mesmo tema no ambiente 
de trabalho, o grupo pode trabalhar com diversas disciplinas e métodos diferentes. Fazendo uma 
comparação com um jogo de futebol é como se os alunos tivessem a bola, mas lhes faltassem as 
regras do jogo e um campo marcado. Assim, uma grande quantidade de trabalho envolve fazer a 
marcação do campo e construir as regras do jogo, antes que o mesmo comece.
Os seguintes princípios fornecem uma base robusta para criação de problemas relevantes, 
como parte importante da metodologia (SAVIN-BADEN, 2000):
	O conteúdo de um problema deve se adaptar ao conhecimento prévio dos alunos;
	O problema deve conter sugestões ou dicas que estimulem os alunos a elaborar a partir 
de um ponto;
	Preferencialmente, apresente um problema no contexto que é relevante para a futura 
profissão; 
	Apresente conceitos básicos relevantes no contexto do problema que encorajem 
integração de conhecimentos;
	O problema deve estimular a aprendizagem autodirigida, encorajando os alunos a gerar 
necessidades de aprendizado e conduzir buscas na literatura;
	O problema deve enriquecer o interesse dos alunos no assunto em questão, sustentando 
as discussões sobre soluções possíveis e facilitando a exploração de alternativas pelos 
mesmos;
	O problema deve atender um ou mais objetivos e resultados desejados pelo curso.
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2.5 Alunos
Como citado acima, o PBL é um método centrado no aluno e por tal, entende-se que os objetivos 
sejam, pelo menos parcialmente, determinados pelos próprios alunos, uma vez que o aprendizado 
é relevante para os mesmos. A responsabilidade ou a delegação aos alunos da autoridade sobre a 
aprendizagem proporciona aos mesmos a condição de aprendizes por toda a vida (Tabela 2). Em 
última análise, essa afirmação, independente da metodologia educacional empregada, indica que 
nada nem ninguém pode forçá-los a aprender, cabendo aos mesmos o empenho por todo o processo 
de aprendizagem. Logo, é importante explicitar que a responsabilidade pela aprendizagem lhes foi 
delegada, ou seja, que eles assumam a responsabilidade pela própria aprendizagem e isso, em um 
ambiente educacional PBL, expõem algumas tarefas aos alunos: exploração do problema; tentativas 
de solução; identificação do que sabem e do que não sabem; priorização dos tópicos de aprendizagem; 
planejamento de responsabilidades; compartilhamento, avaliação e aplicação de conhecimentos 
(BARRETO DOS SANTOS et al., 2007; CAMARGO RIBEIRO, 2008b; ARAÚJO; SASTRE, 2009).
De acordo com Hmelo-Silver (2004), o PBL tem como um dos objetivos ajudar os alunos a 
ficarem intrinsecamente motivados. A motivação intrínseca ocorre quando os aprendizes trabalham 
numa tarefa motivados por seus próprios interesses, desafios e senso de satisfação.
Alunos que tem mais facilidade de aprendizado tendem a ficar altamente motivados e possuem 
habilidades cognitivas que lhes permitem ganhar confiança para resolver tarefas complexas. No 
entanto, determinar um problema apropriado para alunos menos hábeis requer que os projetistas 
de problemas entendam e encontrem o nível de desafio equilibrado para um grupo heterogêneo 
de alunos. Os alunos se tornam mais motivados quando eles valorizam o que estão aprendendo, 
quando suas atividades educacionais são relacionadas com tarefas que tem significado pessoal e 
também quando eles acreditam que o resultado do aprendizado está sob seu controle. 
Os contextos de sala de aula que premiam alunos pela profundidade de entendimento, 
pensamento independente e ações efetivas são mais motivadores do que muitas estruturas 
tradicionais de sala de aula que premiam desempenhos comparativos (AMES, 1992).
Tabela 2: Principais diferenças entre os papéis dos alunos na sala de aula convencional e no BPL
Metodologia convencional Metodologia PBL
Alunos são vistos como tabula rasa ou receptores 
passivos de informação.
Docentes valorizam os conhecimentos prévios dos 
alunos, buscam encorajar a iniciativa dos alunos e 
delegam autoridade com responsabilidade aos alunos.
Alunos trabalham isoladamente.
Alunos interagem com o corpo docente de modo 
a fornecer feedback imediato sobre o curso, com a 
finalidade de melhorá-lo continuamente.
Alunos absorvem, transcrevem, memorizam e 
repetem informações para realizar tarefas de conteúdo 
específico, tais como questionários e exames.
Docentes concebem cursos baseados em problemas 
com fraca estruturação que preveem um papel para o 
aluno na aprendizagem.
Aprendizagem é individualista e competitiva. Aprendizagem ocorre em um ambiente de apoio e colaboração.
Alunos buscam a “resposta correta” para obter 
sucesso em uma prova.
Docentes desencorajam a “resposta correta” 
única e ajudam os alunos a delinearem questões, 
equacionarem problemas, explorarem alternativas e 
tomarem decisões eficazes.
Desempenho avaliado com relação a tarefas de 
conteúdo especifico.
Alunos identificam, analisam e resolvem problemas 
utilizando conhecimentos de cursos e experiências 
anteriores, em vez de simplesmente relembrá-los.
Avaliação de desempenho escolar é somática, e o 
instrutor é o único avaliador.
Alunos avaliam suas próprias contribuições, além de 
outros membros e do grupo como um todo.
Aula fundamentada em comunicação unilateral; 
informação é transmitida a um grupo de alunos.
Alunos trabalham em grupos para resolver problemas;
Alunos adquirem e aplicam o conhecimento em 
contextos variados;
Alunos encontram seus próprios recursos e 
informações, orientados pelos docentes.
Alunos buscam conhecimentos e habilidades 
relevantes a sua futura prática profissional.
Fonte: Extraído de (CAMARGO RIBEIRO, 2005).
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2.6 Docência
Já para o docente, o PBL necessita de um papel diferente do que geralmente encontramos na 
educação superior atualmente, ou seja, o ator com trabalho isolado, palestrante e transmissor de 
informações precisa dar lugar ao tutor com ideal de interagir com os alunos no nível metacognitivo 
propondo perguntas e questionando o raciocínio superficial e as noções simplistas e equivocadas 
dos mesmos. Esse novo papel de facilitador e orientador na formação do conhecimento é visto 
como o grande desafio que o método PBL impõe aos professores e às instituições, ou seja, 
ensinar os alunos a trabalharem em conjunto e em pequenos grupos é algo muito diferente para 
a maior parte do corpo docente das faculdades (Tabela 3). Então podemos imaginar também os 
desafios enfrentados pelo professor quanto a escolha e concepção de problemas autênticos e 
com relevâncias temáticas aos alunos e na proposta de desenvolver orientação sem aparentar 
desconhecimento ou barreiras às respostas. Junto a isso, transferir a responsabilidade pelo 
aprendizado e promover a ativação dos alunos deixando-os discutir livremente não são atividades 
que os docentes estão acostumados a fazer (BARRETO DOS SANTOS et al., 2007; CAMARGO 
RIBEIRO, 2008b; ARAÚJO; SASTRE, 2009).
Hmelo-Silver (2004) destaca a importância do papel do facilitador para que o PBL 
funcione adequadamente. O facilitador é um aprendiz especialista, capaz de modelar boas 
estratégias de aprendizado e pensamento ao invés de ser um especialista no conteúdo. O 
facilitador cria uma base de apoio para o aprendizado dos alunos através de modelagem e 
coaching, primariamente através do uso de estratégias de perguntas que os façam pensar mais 
profundamente as situações e o contexto do problema. Os facilitadores progressivamente 
delegam mais autonomia a medida que os alunos se tornam mais experientes com o PBL e 
passam a adotar eles próprios muitos dos papéis dos facilitadores. A responsabilidade dos 
facilitadores é também mover os alunos através do processo do PBL e monitorar a construção 
das equipes. Este monitoramento assegura o envolvimento de todos os alunos, encoraja-os 
a externar seus pensamentos e também comentar os pensamentos dos outros colegas. O 
facilitador guia o desenvolvimento de habilidades de pensamento de alto nível encorajando os 
alunos a justificar os seus pensamentos e externar autorreflexão, através do direcionamento 
de questões apropriadas para os outros indivíduos, além de modelar habilidades de solução de 
problemas e auto aprendizado. Em um estudo de um facilitador especialista de PBL, Hmelo-Silver 
(2002) concluiu que ele realizava o seu papel amplamente através de perguntas metacognitivas 
e perguntas que demandavam a atenção dos alunos e o uso de explicações causais. 
  As habilidades metacognitivas são essenciais para a execução do papel de tutor 
(MÜHLFELDER; KONERMANN; BORCHARD, 2015). Algumas habilidades críticas são citadas pelos 
autores: Organização e transformação do aprendizado, enfatizar positivamente as consequências do 
aprendizado, uso da autoinstrução, explicação dada pelos alunos, uso da auto avaliação, definição 
de metas e planejamento.
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Tabela 3: Principais diferenças entre os papéis dos docentes na sala de aula convencional e no BPL
Metodologia convencional Metodologia PBL
Docente assume o papel do especialista ou 
autoridade formal.
Papel do docente é de facilitador, orientador, co-aprendiz, 
mentor ou consultor profissional.
Docente trabalha isoladamente. Docente trabalham em equipes que incluem outros membros da escola/ universidade.
Docentes transmitem informações aos alunos. Docentes responsabilizam-se pela aprendizagem e criam parcerias entre colegas e professores.
Docentes organizam os conteúdos na forma de 
palestras, com base no contexto da disciplina.
Docentes concebem cursos baseados em problemas 
com fraca estruturação, delegam autoridade com 
responsabilidades aos alunos e selecionam conceitos que 
facilitam a transferência de conhecimentos pelos alunos; 
Docentes aumentam a motivação dos alunos pela 
colocação de problemas do mundo real e pela 
compreensão das dificuldades dos alunos.
Docentes trabalham individualmente nas 
disciplinas.
Estrutura escolar é flexível e oferece apoio aos docentes;
Docentes são encorajados a mudar o panorama 
instrucional e avaliativo mediante novos instrumentos de 
avaliação e revisão por pares.
Fonte: Extraído de (CAMARGO RIBEIRO, 2005).
2.7 Grupos
Barreto dos Santos et al. (2007) denomina a formação de grupos, contendo alunos e 
docentes (tutores), de grupo tutorial. Já em relação ao número de alunos, alguns autores têm 
opiniões diversas. Wilkerson (1996) considera que grupos de quatro a cinco alunos são mais 
produtivos. Já Woods (1996) considera que um grupo tutorial, para um melhor aproveitamento, 
deve ter no máximo 10 estudantes. Entretanto, esse processo de formação dos grupos deve ser 
pautado primeiramente no tamanho da turma para que o docente possa extrair o máximo de 
conhecimento dos alunos. Os autores também propõem que a escolha dos membros dos grupos 
seja, em um primeiro momento, delegada aos alunos e que em um segundo estágio, o professor 
faça essa escolha para promover a troca de experiências e conflitos, evitando o comodismo. 
Quanto ao número ideal de tutores, inicialmente pode-se formar os grupos com apenas um 
docente em PBL de matérias isoladas, e os que estiverem com disponibilidade podem trabalhar 
como docentes flutuantes em PBL de matérias conjuntas (DUCH et al., 2001).
Na perspectiva das habilidades dos alunos, pesquisa realizada por Nowrouzian e Farewell 
(2013), analisando a literatura, concluiu que as habilidades essenciais para se trabalhar numa 
equipe podem ser divididas em duas categorias: a) habilidades direcionadas para a tarefa 
que focam na finalização do produto final e b) habilidades orientadas para as emoções e 
sociabilidade que são utilizadas na manutenção dos processos da equipe. A primeira categoria 
consiste de habilidades para a busca de informações relevantes, investigação dos recursos e 
planejamento. A segunda categoria é composta de habilidades tais como lidar com conflitos, 
suporte, encorajamento de outros membros da equipe e comunicação na equipe e entre 
equipes. A importância da personalidade do membro da equipe na eficácia da mesma tem 
sido debatida e as características apontadas com maior grau de sucesso são a estabilidade 
emocional, extroversão, mente aberta, respeito às outras opiniões e conscientização. Outras 
características que estão ligadas ao sucesso de equipe são: adaptabilidade, espírito de equipe, 
realimentação e monitoramento do desempenho, coordenação, comunicação e tomada de 
decisões. Estas habilidades não estão prontas simplesmente formando grupos de alunos, mas 
serão desenvolvidas a partir da prática de métodos de aprendizado como o PBL (NOWROUZIAN; 
FAREWELL, 2013). 
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2.8 Produtos e resultados
A aplicação do método PBL proporciona o desenvolvimento de produtos contendo: questões 
de pesquisa, hipóteses, fatos e planejamento do trabalho do grupo ou equipe. A forma de entrega 
desses produtos deve ser concordada pelo docente comumente com os alunos. Após a finalização 
de cada problema proposto, todos os grupos ou equipes podem entregar um relatório final 
e apresenta-los oralmente, além da entrega de um relatório final por problema. Essa forma de 
trabalho pode sofrer alterações em função do tamanho e da capacidade da turma e da experiência 
do professor (BARRETO DOS SANTOS et al., 2007; CAMARGO RIBEIRO, 2008b).
De acordo com as pesquisas de Armitage (2013), os produtos finais do PBL relacionados aos 
objetivos de aprendizagem vão além daqueles resultados mais objetivos e dos formatos de entrega, 
mas englobam o aprendizado auto dirigido, conhecimento do conteúdo e resolução de problemas, 
além de competências em habilidades essenciais de literatura e numérica, busca e obtenção de 
informações, definição de objetivos, gestão do tempo, comportamento ativo na colocação de 
perguntas, pensamento crítico e senso amplo de auto monitoramento e avaliação. 
Murray-Harvey et al. (2013) identificam três dimensões críticas que devem ser desenvolvidas 
como produtos do PBL, considerando o aspecto colaborativo da metodologia e a necessidade de se 
trabalhar em equipes que efetivamente colaborem: Atitudes para o trabalho em grupo, habilidades 
e conhecimentos. Dentro de cada dimensão algumas categorias foram destacadas. Nas atitudes: 
valorização das perspectivas dos outros, interdependência e aprendizado sobre si próprio. Nas 
habilidades: relações interpessoais, resolução de problemas e equipes. No conhecimento: geração, 
aplicação e disseminação. 
2.9 Avaliação
Bruner (1973), propõe um processo de avaliação onde os objetivos são: confirmar a formação 
geral da matéria e das metodologias de aprendizado atendendo as necessidades dos alunos, os 
critérios de aceite do docente da disciplina e a promoção do estimulo de pensar dos alunos. Já 
Ramos (1999), visualiza uma avaliação com um ambiente cooperativo de aprendizado, ou seja, 
realizado de forma triangular e com a expectativa de obter um produto de aprendizado em três 
perspectivas: a do docente “tutor”, do aluno e dos colegas. Dessa forma, os docentes podem realizar 
as avaliações impondo pesos nas notas e obtendo as auto avaliações dos alunos, as dos pares e as 
do próprio docente.
Verwijnen et al. (1982) estudaram os métodos de avaliação da Escola Médica de Maastricht 
- Holanda e concluíram que diferentes modelos de PBL organizam os elementos didáticos de forma 
diferente, permitindo certa variação do campo de trabalho. Entretanto, eles observaram que a 
flexibilidade deve ser limitada pois uma mudança na forma didática em comparação com a forma 
tradicional deve ser consistente com a forma de avaliação e com a seleção de material neste novo 
modelo para não resultar numa incompatibilidade que poderia gerar outras tendências adversas 
nos alunos, que não a de finalizar o processo do PBL. 
Os métodos de avaliação devem ser compatíveis com os objetivos do processo de aprendizado. 
Com o PBL, isto significa avaliação progressiva para estabelecer o conhecimento individual e teste 
de competências ao invés de conhecimentos factuais isolados (VAN DER VLEUTEN; NORMAN; 
GRAAFF, 1991). 
2.10 Riscos, vantagens e desvantagens 
Como todo método educacional, o PBL, independente do seu potencial, tem riscos, vantagens 
e desvantagens. Os pontos fortes encontrados nesta metodologia ficam a par do favorecimento 
na aquisição de conhecimentos de forma mais duradoura e significativa e no processo de 
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desenvolvimento de habilidades e atitudes profissionais pelos alunos. Estes ganhos parecem 
independer do contexto de inserção, ou seja, da abordagem PBL, seu formato, do nível educacional 
e da área de conhecimento. Powell (2000), descreve que o PBL tem a vantagem de motivar os 
alunos a trabalhar e aprender em equipes. A comunicação entre os alunos, nesse sistema, é maior 
e estes fazem amizades entre si e, no decorrer dos anos, com os professores. Outro ponto, é que, 
nesse ambiente, os alunos tomam mais iniciativas quando não conhecem os tópicos abordados 
procurando ajuda para desenvolver os projetos, e desenvolvem o aprendizado de respeitar os prazos 
impostos pelos tutores e colegas de grupo; fatos que são mais do que naturais se observarmos a 
vida profissional (ARAÚJO; SASTRE, 2009).
Todavia, o método PBL também recebe críticas e apresenta desvantagens para os 
alunos como a imprecisão sistêmica no saber das teorias mais avançadas, uma insuficiência de 
conhecimento de memória e a obrigatoriedade dos alunos de trabalharem no ritmo da equipe, 
e que pode ser frustrante para alguns que tiverem dificuldades em trabalhar nesse formato 
(CAMARGO RIBEIRO, 2008).
O PBL exige um ambiente ativo de questionamentos pelos alunos, que pode criar riscos 
em certos contextos. Por exemplo, na perspectiva da formulação de perguntas Willis et al. 
(2002) concluíram que quando o desempenho do grupo é fraco existem poucas perguntas e 
questionamentos relevantes. Existe o risco que as sessões tutoriais apresentem poucos resultados 
devido a questões inapropriadas, tornando o PBL pouco efetivo. Devido a estas exigências do PBL, 
Huichun (2013) observa em sua pesquisa que vários fatores de risco podem ser responsáveis pelo 
insucesso na sua implementação tais como limitação de recursos, influência da tradição, mudança 
de estratégia de ensino de forma inadequada, além de oposição do próprio corpo de professores 
devido ao conflito com a forma tradicional de educação. 
3 METODOLOGIA
Em função do método PBL revisado neste trabalho, será proposta a aplicação da metodologia 
PBL na disciplina “Sistemas de Produção”, do programa de Graduação em Engenharia de Produção 
da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI).
O conteúdo da disciplina ministrada consiste em aulas temáticas com as abordagens dos 
seguintes tópicos, advindos da ementa atual:
	Gestão de Operações;
	Processos;
	Estudo de Layout;
	Administração de Materiais;
	MRP;
	Capacidade Produtiva;
	Programação da Produção;
	Lean Manufacturing.
O tema “Programação da Produção” foi escolhido e, dentro desse tema, um assunto 
específico, para o qual será construído um «problema» a ser resolvido em duas sessões semanais, 
compostas de duas aulas presenciais de 50 minutos (total de 100 minutos) cada uma e trabalho de 
campo com reunião extraclasse a ser marcada, definida e realizada pelos alunos, entre esses dois 
períodos presenciais.
3.1 Formação de Equipes e alinhamento com os alunos
As equipes terão entre 3 e 5 alunos, dependendo do número total de inscritos no curso. Os 
grupos deverão ter um líder e um assistente para cuidar das tarefas de organização e edição dos 
resultados sendo apurados no decorrer das pesquisas e deliberações do processo central do PBL. 
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O professor fará um diagnóstico prévio do cadastro dos alunos, buscando dados do perfil pessoal, 
social e econômico para servir de ponto de apoio na seleção, tais como: Nome, endereço, local de 
nascimento, idade, sexo, nível de desempenho acadêmico e formação anterior. Estas informações 
gerais serão complementadas com outras informações qualitativas obtidas de entrevistas ou 
cadastro em banco de dados exclusivo da disciplina tais como experiência anterior no assunto, 
aspirações de carreira nos temas da disciplina e desafios pessoais para o trabalho em equipe.  
Baseado neste diagnóstico, o professor escolherá antecipadamente os líderes das equipes e 
dará autonomia para estes líderes escolherem, em rodadas estruturadas junto ao resto da turma, 
os membros de suas equipes, começando pelo assistente e respeitando a formatação previamente 
planejada pelo professor.
Os alunos terão à sua disposição o material do curso, livros da bibliografia do curso disponíveis 
na biblioteca da instituição e liberdade para buscar informações complementares na internet e 
outras referências. 
3.2 Processo das Aulas e apresentação do Problema
O plano de trabalho, adaptado de Camargo Ribeiro e Escrivão Filho (2008), pode ser modelado 
como na figura 2 abaixo:
Figura 2: Plano de trabalho
       Fonte: Adaptado de (CAMARGO RIBEIRO; ESCRIVÃO FILHO, 2008).
A primeira sessão terá uma introdução de vinte minutos, ministrada pelo professor, sobre 
a metodologia PBL, a formação das equipes, a apresentação do plano de trabalho e dos objetivos 
de aprendizado, além da colocação do problema real (ou potencialmente real) a ser resolvido, 
estabelecendo-se a sua relação com o tema do curso e com as demandas profissionais do futuro, de 
forma a motivar intrinsecamente os alunos. 
Para o tema em questão, a situação do problema será apresentada como segue na Tabela 4 abaixo:
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Tabela 4: Proposta de problema para aplicar em aula
Você é o gerente de produção de uma pequena empresa em franca expansão. Para a semana de 19/10/15 
a 23/10/15, você já obteve a confirmação de três pedidos de três novos clientes, com os seguintes volumes 
e variedades:
Cliente 1 - Pedido 1: Cliente 2 - Pedido 2: Cliente 3 - Pedido 3:
300 unidades do Produto P1X 500 unidades do Produto P1X 200 unidades do Produto P1X
400 unidades do Produto P2X 300 unidades do Produto P2X 100 unidades do Produto P2X
500 unidades do Produto P3X 400 unidades do Produto P3X 300 unidades do Produto P3X
O pedido do Cliente 1 precisa ser entregue até dia 22/10/15, assim como o pedido do Cliente 2. O pedido 
do Cliente 3 até o final da semana útil, na sexta-feira 23/10/15. A sua empresa trabalha hoje em apenas um 
turno de produção, com apenas uma linha de produção e 8 horas líquidas por dia. Sua linha de produção 
tem tempo de setup desprezível e possui as seguintes capacidades nominais de produção, para cada um dos 
produtos em questão:
P1X = 24 Unidades / Hora; P2X = 20 Unidades / Hora; P3X = 25 Unidades / Hora.
A sua empresa não possui um sistema de gestão integrado (ERP), nem módulos de planejamento e cálculo 
de necessidades de material (MRP). 
Você precisa carregar os recursos, sequenciar e programar a produção desta semana, de forma a atender os 
três clientes no prazo requerido.
Fonte: Os autores.
 
A partir deste ponto, os alunos começam a trabalhar no processo do PBL, buscando identificar 
exatamente qual problema precisa ser resolvido. Formular a “declaração” do problema de forma 
clara e bem entendida pelos membros da equipe é essencial. Então, os alunos passam a buscar 
os conhecimentos necessários para solução do problema, comparando com os conhecimentos 
já adquiridos até o momento do curso, obtendo então as necessidades de novos conhecimentos 
a serem assimilados través de pesquisa e autoaprendizagem. O levantamento de questões de 
pesquisa associadas ao problema deve ser feito. Ao final da primeira sessão, devem fazer um resumo 
oral do progresso de suas atividades. O professor finaliza com algumas questões meta cognitivas 
e faz a tutoria para as próximas fases do plano de trabalho. Por exemplo, “Vocês têm certeza que a 
abordagem do problema está correta?” ou “Veja esta hipótese considerando que o contexto mudou 
para tal...” ou “Lembre-se que o resultado final é uma tabela ou planilha que mostra o plano de 
produção da semana”. 
Entre as duas sessões presenciais, as equipes de alunos deverão se reunir e continuar 
o processo do PBL na busca dos novos conhecimentos necessários, bem como construir as 
hipóteses e sugestões de soluções para o problema em questão. Assim, no início da segunda 
sessão, na semana seguinte, os alunos deverão apresentar oralmente de forma rápida o 
progresso da pesquisa e eventuais hipóteses, obtendo direcionamento e questionamentos 
meta cognitivos do professor, continuando os refinamentos e as discussões em equipe sobre 
as suas hipóteses, rumo à escolha da solução e formatação de sua apresentação, até a terceira 
parte (66 minutos) do tempo da sessão. A partir da abordagem feita pelas diferentes equipes, 
será possível diferentes soluções para o mesmo problema, o que deve enriquecer o aprendizado 
pela troca de informações na fase posterior. Neste momento da aula, os alunos deverão se 
preparar e estar prontos para fazer a apresentação final (oral e escrita, usando recurso do 
formato de apresentação multimídia). 
Após a apresentação, segue-se a tarefa do tutor de realinhar e ajustar os conceitos corretos, 
corrigindo desvios se necessário e assegurando os seguintes objetivos de aprendizagem:
	Quanto ao conteúdo (relativos aos tópicos do curriculo):
	Aplicar os conceitos de capacidade nominal, efetiva e políticas de gestão de capacidade, 
no planejamento de produção de curto prazo; 
	Analisar e aplicar dos conceitos de carregamento de recursos produtivos;
	Criar e experimentar alternativas de sequenciamento de ordens de produção e 
trabalhos (jobs) em suas diversas formas, buscando melhor produtividade;
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	Analisar contextos de produção e aplicar os conceitos de programação das ordens de 
produção, seus desafios e técnicas, bem como a execução do controle necessário para 
assegurar as entregas nos prazos prometidos.
	Quanto às habilidades profissionais e sociais (relativo ao curso):
	Exercer liderança e trabalho em equipe;
	Realizar análise crítica dos contextos, identificar e resolver problemas usando estatística 
e ferramentas de análise de dados;
	Comunicação clara e eficaz com a postura adequada junto ao seu público;
	Comprometimento com as tarefas e cooperativismo;
	Buscar continuamente o conhecimento através da auto direção e responsabilidade 
pelo próprio aprendizado;
	Reflexão, autoconsciência, auto avaliação e equilíbrio na avaliação dos pares.
Segue-se o processo de auto avaliação, avaliação dos pares, além da avaliação final do 
processo do PBL usando rubricas. Este processo será descrito em mais detalhes no próximo tópico.
3.3 Sobre o processo de avaliação
A avaliação deste evento de PBL será do tipo formativa, contribuindo para a avaliação final 
da disciplina. Serão utilizadas as auto avaliações de cada aluno valendo 10% da nota final e ainda a 
avaliação dos pares feitas pelos líderes das equipes, somando mais 30% da nota final. Os outros 60% 
serão obtidos da avaliação pelo professor e tutor, da apresentação final e do relatório a ser entregue.
O processo de aprendizado pelo método será também avaliado procurando obter informações 
para reforço, ajustes e/ou melhorias futuras. 
As tabelas 5 e 6 abaixo, são trechos das rubricas que foram desenhadas para estas fases de 
avaliação:
Tabela 5: Rubrica para avaliação individual e dos pares
Nome do Aluno:     
GRAU 4 = Forte 3 = Moderado 2 = Regular 1 = Fraco
CATEGORIA 100% 75% 50% 25%
Colaborativismo
Quase sempre é 
participativo, aceita 
e emite opiniões, 
procura o consenso 
e o equilíbrio das 
decisões do grupo. 
Usualmente é 
participativo, 
aceita e emite 
opiniões em muitas 
ocasiões, procura 
o equilíbrio das 
decisões do grupo.
Frequentemente 
é participativo, 
algumas vezes não 
aceita e nem emite 
opiniões, pode 
quebrar o equilíbrio 
das decisões do 
grupo.
Raramente é 
participativo, na maior 
parte das vezes não 
aceita e nem emite 
opiniões, sempre 
quebra o equilíbrio das 
decisões do grupo.
NOTA
Liderança e 
Espírito de 
Equipe
Quase sempre 
ouve com atenção, 
divide com e apoia 
os esforços dos 
outros membros 
da equipe. Tenta 
manter a equipe 
trabalhando bem 
em conjunto.
Usualmente ouve 
com atenção, 
divide com e apoia 
os esforços dos 
outros membros da 
equipe. Não causa 
turbulência na 
equipe.
Frequentemente 
ouve com atenção, 
divide com e apoia 
os esforços dos 
outros membros 
da equipe. Mas 
às vezes não é um 
bom membro de 
equipe.
Raramente ouve 
com atenção, divide 
com e apoia os 
esforços dos outros 
membros da equipe. 
Frequentemente não 
é um bom membro de 
equipe.
NOTA     
Fonte: Os autores.
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Tabela 6: Rubrica para avaliação da apresentação pelo professor
Nome do Aluno:
Equipe: 
GRAU 4 = Forte 3 = Moderado 2 = Regular 1 = Fraco
CATEGORIA 100% 75% 50% 25%
Postura e contato 
visual
Postura ereta, 
parece relaxado 
e confiante. 
Estabelece contato 
visual com todos 
na sala durante a 
apresentação.
Postura ereta 
e estabelece 
contato visual 
com todos na 
sala durante a 
apresentação.
Às vezes fica em 
postura ereta e 
estabelece contato 
visual.
Postura inadequada 
e não olhar para as 
pessoas durante a 
apresentação.
NOTA     
Conhecimento 
do Conteúdo
Mostra uma 
compreensão 
completa do tema.
Mostra uma boa 
compreensão do 
tema.
Mostra um bom 
entendimento de 
partes do tópico.
Não parece 
compreender o tema 
muito bem.
NOTA     
Qualidade da 
Apresentação
Aborda todos os 
tópicos principais 
em  sequência 
adequada e uso de 
recursos mltimidia.
Aborda alguns 
tópicos principais 
em  sequência 
adequada e 
uso de poucos 
recursos 
mltimidia.
Aborda poucos 
tópicos principais, 
sem boa sequência  e 
sem uso de resursos 
mltimidia.
Não aborda os 
tópicos principais 
nem apresenta 
uma sequência  dos 
mesmos, sem uso de 
recursos mltimidia.
NOTA     
Fonte: Os autores.
3.4 Ganhos esperados para a instituição
Além de prover o contexto necessário para que os alunos pesquisem e adquiram conhecimento 
do conteúdo através do auto aprendizado, o processo do PBL utiliza de forma intensa a interação 
dentro da equipe, entre equipes e com os tutores, cooperativismo e dinâmica de grupos, construindo 
novas dimensões de aprendizado para os alunos de forma que se tornem mais interessados, mais 
críticos e mais participativos, preparando-os para um melhor exercício de suas funções futuras 
no mercado de trabalho. A contínua aplicação estruturada da metodologia PBL deve criar uma 
massa crítica, extrapolando o nível da instituição e incorporando o ambiente de trabalho futuro 
dos alunos. Como consequência, a instituição deve obter exposição ampliada de sua imagem de 
forma positiva frente às empresas e ex-alunos, fortalecendo seu conceito global como instituição de 
ensino inovadora e formadora de profissionais mais preparados e prontos para enfrentar problemas 
mais complexos na vida real.
3.5 Ganhos esperados para os alunos
Ao desenvolver um aprendizado ativo e auto dirigido, os alunos cada vez mais se qualificam 
para enfrentar um mercado de trabalho onde o conhecimento do conteúdo é necessário mas 
não mais suficiente. Cada vez mais, os problemas do mundo moderno se tornam mais complexos 
e exigem habilidades ampliadas de profissionais que entram no mercado de trabalho. Estas 
habilidades serão em parte exercitadas e desenvolvidas na metodologia PBL, especialmente aquelas 
que dizem respeito ao espírito de equipe, visão e análise crítica dos problemas, abordagem analítica 
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e capacidade de síntese, dinâmica de liderança e participação em equipes de alto desempenho e 
melhoria da motivação e satisfação com a profissão escolhida.  
3.6 Ganhos esperados para o professor e tutor
Aos professores será oferecida uma oportunidade de ampliar seus conhecimentos no 
processo andragógico e na superação de desafios latentes e opostos ao modelo tradicional de 
ensino-aprendizagem. Ao atuarem agora como tutores, além de ter que se atualizar nos conteúdos 
sendo ministrados, devem ganhar experiência relevante na liderança de equipes multidisciplinares, 
com necessidades individuais de aprendizagem, trabalho colaborativo, desenvolvendo habilidades 
metacognitivas que possibilitarão direcionamentos e questões que provoquem nos alunos mais 
motivação e despertem a análise crítica. Esta nova abordagem da tutoria deve cada vez mais ativá-
los a procurar alternativas válidas para resolução de problemas não estruturados (“open-ended”). 
O processo de avaliação adequado para a nova metodologia também trará mais um 
desafio para os tutores, ao mesmo tempo que possibilitará que os mesmos aprendam a realizar 
avaliações mais qualitativas e que avaliem de fato o aprendizado efetivo dos alunos de forma 
mais ampla e precisa. 
4 CONCLUSÕES
Ao concluir esta pesquisa, é importante lembrar que a proposta e aplicação pontual de 
metodologias ativas são vistas com desconfiança por uma grande massa de docentes e que o perfil 
dos alunos está mudando. Logo, aplicações em disciplinas isoladas podem gerar resistências por 
muitos e colocar todas as boas intenções de mudanças em um caminho de frustração. Logo, o 
docente, em um primeiro momento pode aplicar o método e colher dos alunos as suas opiniões 
sobre as mudanças nas aulas e nas avaliações realizando assim um ciclo com retroalimentação onde 
o tutor terá a oportunidade de melhorar a disciplina e principalmente a metodologia aplicada.
Além disto, em várias instituições, existe toda uma estrutura rígida e definida dos cursos, até 
por exigências legais, que podem dificultar a implementação mais ampla de certas metodologias.
Por isto, essa discussão sobre aprendizagem ativa e colaborativa, associada ao uso de 
tecnologia, está muito longe de ter um consenso no Brasil, que está ainda iniciando as primeiras 
experiências efetivas. No entanto, o futuro começa agora, pode ser construído de forma inovadora 
e depende de iniciativas dos próprios professores, que tenham o compromisso de colocar o aluno 
no centro do processo de aprendizagem.
5 TRABALHOS FUTUROS
Uma das oportunidades futuras percebidas ao desenvolver esta pesquisa e estudar o 
processo do PBL é desenhar uma metodologia híbrida para uma disciplina completa, que consiga 
compor o PBL juntamente com aulas tradicionais e com as características de outras metodologias 
ativas, tais como o Peer Instruction (Aprendizado por Pares), o qual pode ser usado nas sessões de 
tutoria entre as fases de pesquisa de dados. Associado a este modelo hipotético, pode-se inserir o 
uso de tecnologia da informação e comunicação, automatizando a comunicação nas equipes, entre 
equipes e do tutor com as equipes, utilizando sites específicos para cada disciplina com fóruns, 
chats, listas de distribuição e jornais. Métodos de avaliação também poderiam ser automatizados, 
de forma que o tutor pudesse, no decorrer de certos projetos de PBL, acompanhar a evolução do 
aprendizado de forma avaliativa. 
Int. J. Activ. Learn.   Rio de Janeiro       v.  1, n. 1, p. 35-55, jul./dez. 2016
52
PROPOSTA DE APLICAÇÃO DA METODOLOGIA PBL (APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS) 
REFERÊNCIAS
AMES, C. Classrooms: Goals, structures, and student motivation. Journal of Educational  
Psychology. v. 84, n. 3, p. 261–271, 1992.
ARAÚJO, U. F.; SASTRE G. Aprendizagem baseada em problemas no ensino superior. São Paulo: 
Summus, 2009. 236 p. 
ARMITAGE, A. Conscientization, dialogue and collaborative problem based learning. Journal of 
Problem Based Learning in Higher Education, Aalborg University, Denmark, v. 1, n. 1, 2013. 
BALLESTER, D. A. P. et al. Avaliação de um programa de capacitação em saúde mental para 
médicos dos serviços básicos de saúde. 2000. Disponível em: <http:// ris.bvsalud.org/finals/BRA-
1505.pdf>. Acesso em: 10 maio 2007.
BARRETO DOS SANTOS, D. M. B. et al. Aplicação do método de aprendizagem baseada em 
problemas no curso de engenharia da computação da Universidade Estadual de Feira de Santana. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA - COBENGE, 35., 2007. Anais 
eletrônicos..., 2007. Disponível em: < http://www2.uefs.br/pbl/papers/Aplicacao%20do%20
Metodo%20de%20Aprendizagem%20Baseada%20em%20Problemas%20no%20Curso%20de%20
Engenharia%20de%20Computacao%20da%20UEFS.pdf>.
BARRET, T.; MAC LABHRAINN, Iain; FALLON, Helen (Eds.) Handbook of Enquiry and Problem-based 
Learning: Irish Case Studies and International Perspectives. AISHE READINGS, Ireland, n. 2, 2005.
BARRON Brigid; DARLIN-HAMMOND Linda. Teaching for meaningful learning: a review of research 
on inquiry-based and cooperative learning. San Francisco: John Wiley & Sons Inc., 2008. 15 p. 
BARROWS, H. S. A taxonomy of Problem-Based Learning methods. Medical Education, v. 20, n. 6. 
p 481-486, 1986.
BEREITER C.; SCARDAMALIA, M. Process and product in problem based learning. In: EVENSEN 
D.; HMELO C., (Eds.). Problem Based Learning: A Research Perspective on Learning Interactions. 
Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum, 2000. p. 185–195.
BOUD, D.; FELETTI, G. The Challenge of Problem-Based Learning. London: Kongan, 1998. 349 p. 
BRUNER, J. S. Uma nova teoria da aprendizagem. Rio de Janeiro: Bloch Editores, 1973. p. 156.
CAMARGO RIBEIRO, L. R. de. A aprendizagem baseada em problemas (PBL): Uma implementação 
na educação em engenharia na voz dos atores. 2005. 209 f. Tese (Doutorado em Educação)-
Universidade Federal de São Carlos, 2005.
CAMARGO RIBEIRO, L. R. de. Aprendizagem baseada em problemas (PBL) na educação de 
engenharia, Revista de Ensino de Engenharia, v. 27, n. 2, p. 23-32, 2008 (a).
Int. J. Activ. Learn.   Rio de Janeiro       v.  1, n. 1, p. 35-55, jul./dez. 2016
53
Rodrigo Júlio Cerqueira, Leovani Marcial Guimarães e José Leonardo Noronha
CAMARGO RIBEIRO, L. R. de. Aprendizagem baseada em problemas – uma experiência no ensino 
superior. [São Carlos, SP]: EDUFSCAR, 2008 (b).
 
CAMARGO RIBEIRO, L. R. de; ESCRIVÃO FILHO, E. Aprendendo com PBL – Aprendizagem Baseada 
em Problemas: Relato de uma experiência em cursos de engenharia da EESC-USP. Minerva, v. 6, n. 
1, p. 23-30, 2008 (c).
 
CEZAR, P. H. N. et al. Transição Paradigmática na Educação Médica: um olhar construtivista dirigido 
à aprendizagem baseada em problemas. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 34, n. 2, p. 298-
303, 2010.
DELISLE, R. How to use problem-based learning in the classroom. Alexandria: Ascd, 1997. 118 p. 
DOCHY, F.; BOSSCHE, P.; GIJBELS, D. Effects of problem-based learning: a meta-analysis. Learning 
and Instruction, v. 3, p. 533-568, 2003.
DOLMANS D.; SCHMIDT H. What directs self-directed learning in a problem based curriculum. 
In: EVENSEN D., HMELO C., (Eds.). Problem Based Learning: a research perspective on learning 
interactions. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum, 2000. p. 251–262. 
DUCH, B. J.; GROH, S. E.; ALLEN, D. E. The power of problem-based learning: a
practical how to for teaching undergraduate course in any discipline. Sterling: Stylus
Publishing, 2001. 271 p. 
GORDON, R. Balancing real-world problems with real- world results. Phi Delta Kappan, p. 390-393, 
jan. 1998.
HADGRAFT, R.; PRPIC, J. The key dimensions of Problem-Based Learning. In: ANNUAL  
CONFERENCE AND CONVENTION OF THE AUSTRALASIAN ASSOCIATION FOR ENGINEERING 
EDUCATION, 11., 1999. apud CAMARGO RIBEIRO, Luis Ribeiro. Aprendizagem baseada em 
problemas (PBL) na educação de engenharia, Revista de Ensino de Engenharia, v. 27, n. 2, p. 23-
32, 2008 (a).
HMELO-SILVER, C. E. Collaborative ways of knowing: Issues in facilitation. In: STAHL, G. (Ed.). 
Proceedings of CSCL 2002, Erlbaum, Hillsdale, NJ, p. 199-208, 2002.
HMELO-SILVER, C. E. Problem-based learning: what and how do students learn?. Educational 
Psychology Review, v. 16, n. 3, Sept. 2004.
HUICHUN L. The interpretation of problem based learning: a case study. Journal of Problem Based 
Learning in Higher Education. v. 1, n. 1, p. 176-193, 2013.
KOLMOS, A., GRAAFF, Erik de. Characteristics of problem-based learning. Aalborg University, 
Denmark. Int. J. Engng Ed. v. 19, n. 5, p. 657-662, 2003. 
Int. J. Activ. Learn.   Rio de Janeiro       v.  1, n. 1, p. 35-55, jul./dez. 2016
54
PROPOSTA DE APLICAÇÃO DA METODOLOGIA PBL (APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS) 
MONTERO, M. Methods for liberation: critical consciousness in action. In: MARITZA,
Montero; SIMON, Christopher C. (Eds.). Psychology of Liberation. New York: Springer, 2009. 295 p. 
MÜHLFELDER, M.; KONERMANN T.; BORCHARD, L. Design, implementation, and evaluation of 
a tutor training for problem based learning in undergraduate psychology courses. Journal of 
Problem Based Learning in Higher Education, JPBLHE: Early view, 2015.
MURRAY-HARVEY, R.; POURSHAFIE, T.; REYES, W. S. What teacher education students learn 
about collaboration from problem-based learning. Journal of Problem Based Learning in Higher 
Education, v. 1, n. 1, p. 114-134, 2013.
NEWMAN, M. J. Problem Based Learning: An Introduction and Overview of the Key Features of 
the Approach. In: JOURNAL OF VETERINARY – UNIVERSITY OF LONDON - UK, 2003 apud BAILEY J., 
HOFFMAN K., DONALDSON J. Dimensions of a PBL Curriculum that Enhance Enculturation into a 
Clinical Community of Practice. Chicago: American Education Research Association, 2003. 108 p. 
NORMAN, G. R.; SCHIMIDT, H. G. The psychological basis of Problem-Based Learning: a review of 
the evidence. Academic Medicine, v. 67, n. 9, p. 557-565, 1992.
NOWROUZIAN, F. L.; FAREWELL, A. The potential improvement of team-working skills in 
Biomedical and Natural Science students using a problem-based learning approach. Journal of 
Problem Based Learning in Higher Education, v. 1, n. 1, p. 84-93. 2013.
PENAFORTE, J. J. Dewey e as raízes filosóficas da aprendizagem baseada em problemas. In: 
MAMEDE, S.; PENAFORTE, J. (Orgs). Aprendizagem Baseada em Problemas: anatomia de uma 
nova metodologia educacional. São Paulo: Hucitec/ ESP-CE, 2001. p. 49-77.
POWELL, P. From classical to project-led education. In: POUZADA, A. S. (Ed.). Project based 
learning: project-led education and group learning. Guimarães Editora da Universidade do Minho, 
2000. p. 11-40.
RAMOS, E. M. F. O papel da avaliação educacional nos processos de aprendizagem autônomos 
e cooperativos. In: VONLINSGEN, I. et al. (Orgs). Formação do engenheiro: desafios da atuação 
docente, tendências curriculares e questões contemporâneas da educação tecnológica. 
Florianópolis: Editora da UFSC, 1999. p. 227.
SAVIN-BADEN, M. Facilitating Problem Based Learning: Illuminating Perspectives. Buckingham, 
UK: Society for Research in Higher Education/Open University Press, 2003. 155 p. 
SAVIN-BADEN, M. Problem-Based Learning in Higher Education: untold stories. Buckingham: 
SRHE and Open University Press, 2000. 172 p. 
THOMAS, John. W. A review of research on problem-based learning. San Rafael, Califórnia: The 
Autodesk Foundation, 2000. 49 p. Disponível em:< http://www.bobpearlman.org/BestPractices/
PBL_Research.pdf>.
Int. J. Activ. Learn.   Rio de Janeiro       v.  1, n. 1, p. 35-55, jul./dez. 2016
55
Rodrigo Júlio Cerqueira, Leovani Marcial Guimarães e José Leonardo Noronha
TYNYÃLÃ, P. Towards expert Knowledge? A comparison between a constructivist and a traditional 
learning environment in the university. International Journal of Educational Research, v. 31, p. 
357-442, 1999.
VAN DER VLEUTEN; C. P. M, NORMAN G. R.; GRAAFF Erik de. Pit-falls in the pursuit of objectivity: 
issues of reliability. Medical Education, v. 25, n. 2, p. p. 110-118, 1991.
VERWIJNEN, G. M. et al. The evaluation system at the medical school of Maastricht, Assessment & 
Evaluation in Higher Education, v. 7 , n. 3, p. 225-244, 1992.
WILKERSON, L. Tutors and small groups in Problem-Based Learning: lessons from the literature. In: 
WILKERSON, L; GIJSELAERS, W. H. (Eds.). Bringing problem-based learning to higher education. 
San Francisco: Jossey-Bass Publishers, p. 23-32, 1996.
WILLIS, S. et al. Small-group work and assessment in a PBL curriculum: a qualitative and 
quantitative evaluation of student perceptions of the process of working in small groups and its 
assessment. Medical Teacher, v. 24, n. 5, p. 495-501, 2002.
WOODS, D. R. Problem-based Learning: resources to gain the most from PBL. Waterdown: ON, 1996. 
Recebido em: 19 maio 2016.
Aprovado em: 22 nov. 2016.
